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O envelhecimento «é um pro-
blema e também uma oportu-
nidade», observou ontem o rei-
tor da Universidade de Coim-
bra (UC), no final de um fórum
em que se falou de investiga-
ção, projectos, dinâmicas em
curso e financiamento dispo-
nível. Ao identificar a questão
do envelhecimento como es-
tratégica para a UC, João Ga-
briel Silva notou que Coimbra
«tem muita actividade de in-
vestigação e estruturas que
nos diferenciam», bem como
o «à-vontade de ir da molécula
ao homem» e, dentro das difi-
culdades, tem já «um volume
de trabalho multidisciplinar
que não é despiciendo».

O reitor falava no final do
“fórum envelhecimento: uma
estratégia de investigação na
UC”, em que foi destacado, pe-
los diferentes intervenientes, a
vantagem do trabalho em rede
nesta área, e apresentado o
projecto ERA@UC (Enhancing
Research in Ageing at the Uni-
versity of Coimbra), que, lide-
rado por Lino Ferreira, vai be-
neficiar de um financiamento
de 2,5 milhões de euros pelo
programa European Research
Area – Era Chair (ver Diário de
Coimbra de quarta-feira).

Em representação do direc-
tor da Faculdade de Medicina
da Universidade de Coimbra
(FMUC), Henrique Girão lem-
brou a importância do finan-
ciamento ERA Chair, só atri-
buído a investigadores excep-
cionais, com capacidade de al-
tera o panorama científico de
uma instituição.

Lino Ferreira explicou aos
presentes os vários objectivos
do ERA@UC, contextuali-
zando-os num mundo que
terá, em 2050, 2,1 biliões de
pessoas com mais de 80 anos,
contra os actuais 900 milhões.
O projecto inova desde logo
porque vai estudar o envelhe-
cimento cardiovascular a par-

tir de células estaminais.
Grosso modo, entre outros ob-
jectivos, o projecto, multidisci-
plinar e também com funções
formativas, assentará em dois
pilares fundamentais: conhe-
cer e compreender as doenças
cardiovasculares e identificar
fármacos que possam reduzir
o fenómeno de envelheci-
mento. 

Manuel Teixeira Veríssimo,
docente da FMUC, analisou o
papel dos profissionais de
saúde na área do envelheci-
mento, defendendo que todos
os médicos e outros profissio-
nais de saúde devem ter for-
mação geriátrica, associando
ainda a investigação funda-
mental à clínica, perseguindo
a qualidade de vida das pes-
soas mais velhas. Nesse con-
texto, identificou e defendeu
novas formações na FMUC e
a efectivação da Unidade Cur-
ricular de Geriatria.

Catarina Resende de Oli-
veira, coordenadora do con-
sórcio CNC.IBILI, identificou o
antigo Hospital Pediátrico
como excelente opção para o
Campus de Ciências da Vida,

além das estruturas de exce-
lência de investigação, as pos-
sibilidades que advém do Cen-
tro Académico Clínico de
Coimbra (consórcio liderado
pelo CHUC), o ambiente ideal
para se fazer a ponte entre o
que se sabe e a aplicação prá-
tica, deixando a convicção de
que Coimbra poderá fazer um
caminho único. 

João Sargento analisou os
desafios e obstáculos que se
colocam entre a investigação
básica e a clínica, ao falar da
“Experiência do CHUC na im-
plementação de programas
translaccionais envolvendo in-
vestigadores e clínicos na área
do envelhecimento”.

Ana Abrunhosa, presidente
da Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento Regional
relacionou o conhecimento,
inovação e o ambiente propí-
cio ao empreendedorismo,
num quadro de políticas pú-
blicas. Lembrou a responsável
os programas disponíveis e
que o envelhecimento activo
e saudável «é uma estratégia
de especialização» do Centro
mas também do país.|

Ciência estuda doenças associadas ao envelhecimento, visando 
a maior qualidade de vida 

Universidade vê 
no envelhecimento
uma área estratégica
Potencialidades Investigação, aplicação do conhecimento
e ensino podem levar Coimbra a um caminho diferenciador
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Nesta
edição

26 DE MARÇO DE 2017 DOMINGO JORNAL REPUBLICANO ÓRGÃO REGIONALISTA DAS BEIRAS HÁ 86 ANOS A INFORMAR 0,80 EUROS
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Além da comunidade terapêutica para mulhe-
res, AnaJovem mantém a funcionar um centro
de reinserção social para homens, com capaci-
dade para oito pessoas, e dispõe ainda de um
serviço de apoio directo que ajuda 50 famílias.
Ontem, a tarde foi de festa cultural Página 4
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Requalificação ambiental das antigas minas de urânio do Mondego Sul, no município de Tábua, vai custar cerca de 5,4
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